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CAPÍTULO 1

Concepções sobre aprendizagem e ensino dos números racionais

1.1 Considerações iniciais
A matemática é considerada por muitos indivíduos uma disciplina chata e de difícil compreensão. Dificilmente ouvimos alguém dizer que determinada pessoa é um gênio na língua portuguesa, em ciências, história ou geografia, mas é comum ouvirmos falar nos gênios da matemática.
Existe um mito, em relação à matemática, de que as pessoas que aprendem essa disciplina são muitos inteligentes. Essa maneira de atribuir a aprendizagem da matemática a uma questão de inteligência leva muitos alunos a sentirem uma aversão por essa disciplina. De acordo com os autores Brito e Pirola (2001, p.85), muitos professores ensinam matemática, considerando que apenas uma minoria de alunos possui abstração necessária para compreender os conceitos envolvidos nessa disciplina. “Procedendo dessa forma, a matemática pode se tornar um instrumento de seleção para o fracasso”. (BRITO e PIROLA, ibid).

A aprendizagem da matemática antes de ser considerado um privilégio para poucos, deve ser vista como uma disciplina que todos os alunos têm capacidade de aprender. O que acontece, é que para o ensino da matemática são adotados por muitas escolas e por muitos professores, métodos de ensino pautados pela memorização. Os conteúdos geralmente não apresentam vínculos com a matemática vivenciada no cotidiano. Não há preocupação com o aspecto conceitual dos conteúdos.

Segundo Medeiros (1985, p.25) “pensar na matemática, sem situar o seu ensino numa dimensão social, implica manter lacunas neste pensar”.
Mesmo que muitos professores tenham se esforçado para propiciar um ensino da matemática a partir de métodos mais dinâmicos e ativos (BRITO e PIROLA, 2001) o que se percebe é que ainda prevalecem os conceitos memorizados do que os conceitos adquiridos de forma significativa. Há preocupação com a quantidade e não com a qualidade dos conteúdos. E isso é um dos problemas no ensino da matemática.

Para saber o que o aluno aprendeu são aplicados testes e avaliações. Os alunos que conseguem realizar as avaliações sem apresentarem dificuldades e adquirem notas boas, os professores consideram que já aprenderam e compreenderam o conteúdo ensinado. No entanto, existe um problema implicado nesse tipo de avaliação. Muitas vezes, responder corretamente as questões de uma prova não significa que o aluno realmente aprendeu o que ocorre é a memorização dos conteúdos decorrentes da prática de repetição de modelos, de fixação do conteúdo através de exercícios propostos em sala de aula. Os conteúdos quando são memorizados acabam por serem esquecidos depois de certo tempo e isso poderá acarretar grandes dificuldades em séries posteriores, quando os alunos precisarão dos conceitos que supostamente já deveriam ter sido aprendidos, para realizar novas aprendizagens (BRITO e PIROLA, ibid).

Aprender significa tomar para si um conhecimento que se traduzirá em habilidades adquiridas. É por isso, que as atividade propostas pelos professores em sala de aula têm que ser significativas a fim de promover a aprendizagem. Assim:

O aluno aprende um conteúdo qualquer – um conceito, uma explicação de um fenômeno físico ou social, um procedimento para resolver determinado tipo de problemas, uma norma de comportamento, um valor a respeitar, etc – quando é capaz de atribuir-lhe significado. De fato no sentido estrito, o aluno pode também aprender estes conteúdos sem lhes atribuir qualquer significado é o que acontece quando aprende de uma forma puramente memorística e é capaz de repeti-los ou de utilizá-los mecanicamente sem entender em absoluto o que está dizendo ou fazendo. (COLL, 1994, p.48).


Isso considerado, na abordagem dos números fracionários em sala de aula, o aluno que não é capaz de trabalhar com o conceito de frações de forma significativa, não conseguirá solucionar os problemas que envolvem tal conceito.


Brito (2001) se baseia em estudos realizados por David P. Ausubel, um dos teóricos cognitivistas que se dedicou a realizar teorias a respeito da aprendizagem. Ausubel em sua teoria definiu dois tipos de aprendizagem: a aprendizagem por descoberta e a aprendizagem por recepção. De acordo com ele a aprendizagem por descoberta ocorre quando o professor propõe situações em que o aluno é levado a encontrar sozinho, por meio de descobertas, conceitos dos conteúdos que estão sendo estudados. (BRITO, ibid).


No caso da aprendizagem por recepção, o conteúdo é apresentado ao aluno de forma pronta e acabada, com todos os conceitos já definidos e o conteúdo organizado em uma seqüência lógica e organizada. (BRITO, ibid).

Por sua vez, essa aprendizagem pode ser incorporada à estrutura cognitiva de forma significativa e mecânica. A aprendizagem significativa requer a compreensão do que foi aprendido e a incorporação desse novo conceito a estrutura cognitiva se dá de forma substantiva, em que há uma relação significativa entre os elementos existentes na estrutura cognitiva e o novo elemento a ser incorporado.

Já a aprendizagem mecânica é incorporada à estrutura cognitiva de forma arbitrária (aleatória), não há uma relação significativa entre os elementos, mas uma junção entre o elemento antigo e o novo. O que realmente ocorre é uma aproximação e não uma incorporação, assim com o passar do tempo, há um esquecimento. Assim Ausubel e outros (1978):

[...] enfatizaram que as diferenças entre uma forma mecânica de incorporação e uma forma significativa, são essencialmente, qualitativas e que a diferença crucial entre as duas categorias de aprendizagem, mecânica e significativa, tem implicações importantes para o tipo de processo de ensino e aprendizagem e memorização subjacentes a cada categoria. (BRITO, 2001, p.76).


Em relação à matemática ensinada na escola o que se percebe é uma ênfase nos procedimentos e algoritmos (técnicas operatórias), os conteúdos são apresentados quase sempre por meio de definições, regras e fórmulas. Para Medeiros (1985), a ênfase nas técnicas operatórias, por um lado, reduz e economiza a linguagem matemática e por outro impede que o aluno construa generalizações e abstrações matemáticas. Para a autora:

[...] A abstração é algo a ser atingido no ensino da matemática. O uso precoce e exclusivo de tais técnicas, porém, induz comumente o aluno ao automatismo segundo as regras de um jogo, com a não compreensão das operações efetuadas sobre os números e a não apreensão dos significados matemáticos presentes nos problemas que se pretende resolver. (MEDEIROS, 1985, p.20).


Ao se referir às técnicas operatórias, regras e fórmulas não significa que estas não deverão ser apresentadas e ensinadas ao aluno. Não é essa a intenção deste trabalho, afinal a álgebra e todo o simbolismo presente na Matemática representam uma conquista do pensamento matemático (MEDEIROS, 1985). O que se pretende é mostrar que a regra pela regra, a técnica pela técnica, não faz sentido ao aluno. É preciso que antes de conhecer as regras e as técnicas o aluno compreenda o conceito dos conteúdos, construa significados, compreenda o porquê e para quê das regras e técnicas e como se chegou a elas. “É preciso resgatar, na prática de sala de aula, a dialética que existe entre forma e conteúdo, pois estes perdem o sentido quando separados”. (MEDEIROS, 1985 p.20). 

Muitas vezes o ensino da matemática é baseado em livros didáticos. Os livros didáticos não apresentam uma preocupação com a construção dos conceitos e com a compreensão dos conteúdos. Muitos deles utilizam conceitos técnicos, “geralmente fazem uso de fórmulas e conceitos fechados, aplicados em problemas artificiais, que, efetivamente só medem a capacidade do aluno para reproduzir fórmulas, não oportunizando a aprendizagem de significados”. (BRITO e PIROLA, 2001, p.89).

As atividades e os problemas propostos no livro didático, na maioria dos casos são exercícios de fixação do conteúdo apresentado. A aprendizagem se dá por retenção, gerando dificuldades futuras, pois os conteúdos são facilmente esquecidos e o aluno não consegue trabalhar com conceitos mais avançados e abstrações que lhes são exigidos em séries posteriores, levando ao fracasso da matemática.
1.2 A importância das frações nas séries inicias do ensino fundamental

 A compreensão do tema em estudo tem gerado discussões entre educadores. De acordo com Valera (2003), esses debates dizem respeito à extinção ou não dos números racionais do currículo escolar. Apesar da polêmica em torno desse tema e a falta de consenso entre as idéias, os que defendem a extinção desse conteúdo, argumentam que os números fracionários são pouco utilizados no dia-a-dia. Já os que são contra essa decisão, atentam para o fato de que os números racionais constituem um acervo cultural, além de serem necessários para representar quantidades que não podem ser expressas por um número inteiro. Assim, escreve:

Reconhece-se a importância e a necessidade do aprendizado dos números racionais, quando se olha para a história e para o processo de desenvolvimento de diferentes povos, atentando-se ao uso, ao processo de formalização. Esse pode ser um caminho válido, porque para facilitar a aprendizagem deste tema, apresenta-se a experiência compartilhada com outras culturas. (VALERA, 2003, p.58).
Para Valera (2003) a insuficiência do ensino dos números racionais deve-se muitas vezes ao uso de recursos metodológicos pouco apropriados à aprendizagem dos alunos bem como métodos ultrapassados que acabam tornando o ensino mecânico e, por conseqüência, desinteressante para o aluno. 

A esse respeito, as autoras David e Fonseca (1997) apontam a importância do trabalho com números racionais e a sua representação fracionária estarem voltados para um ensino que se preocupe com o aspecto conceitual.

     Segundo as autoras existe uma variedade de perspectivas envolvidas na abordagem dos números racionais. Elas destacam quatro perspectivas que fundamentam o trabalho com números racionais.

     1° Aspecto Prático – Os números racionais estão relacionados em suas diferentes representações à expressão de medidas e índices comparativos.

    2° Aspecto psicológico - o trabalho com os números racionais possibilita a expansão de estruturas mentais que são necessárias ao desenvolvimento intelectual.

    3° Aspecto da evolução conceitual da matemática – o estudo com os números racionais nas primeiras séries do ensino fundamental, principalmente na forma fracionária é fundamental para o desenvolvimento do trabalho com as operações algébricas que se dará posteriormente, ao longo do ensino fundamental.

 4° Aspecto didático – epistemológico – o trabalho com os números racionais é de grande significação, pois proporciona a produção de conhecimento matemático, superando conflitos e dificuldades que surgem no campo dos números naturais e que se amplia na criação de um novo campo numérico (o dos números racionais).

Ao se estudar os números deve-se levar em conta a variedade de conceitos envolvidos, que não podem ser apenas transmitidos aos alunos. De acordo com David e Fonseca (1997, p.56):

Uma abordagem dos números racionais que contemple esse processo de gênese dos conceitos, em vez de ver o conteúdo matemático apenas como um produto não só proverá o educador de elementos para compreender melhor o processo pelo qual o aluno assimila esse conteúdo, como também permitirá ao aluno uma percepção da intencionalidade e da dinâmica da produção de conhecimento matemático. 

A idéia de fração está relacionada a diferentes significados, porém de acordo com Valera (2003, p.127) tradicionalmente a fração tem sido interpretada apenas como “uma ou mais partes da unidade”. Essas diferentes formas de interpretar as frações não são trabalhadas na escola, principalmente porque muitos professores utilizam como material de apoio durante as aulas de frações, o livro didático, que por sua vez também se restringe ao uso escolar.

   Sendo assim, para Valera, o professor precisa conhecer as várias maneiras de se considerar uma fração, para que os alunos possam adquirir um conhecimento completo, compreendendo que as várias interpretações estão relacionadas. É o que afirma nessa passagem:

Essa multiplicidade de significados dos números racionais e contexto em que eles se manifestam constituem informação essencial ao professor sobre determinado conceito matemático que o instrui para pensar e realizar um diversificado processo pedagógico em sala de aula relativamente a esse conceito. (VALERA, 2003, p.147).

As autoras apontam que um dos principais motivos da dificuldade dos alunos em compreenderem o conceito de número racional bem como saber utilizá-lo, está relacionada à ênfase nos procedimentos e algoritmos no trabalho escolar com os números racionais, sem haver preocupação e o cuidado com o aspecto conceitual.

   Para que o trabalho com os números racionais na escola esteja voltado a um tratamento conceitual, deve-se refletir sobre as diversas idéias que estão relacionadas à representação fracionária (DAVID e FONSECA, 1997 p.56).

Behr et al. (1983), citados por DAVID e FONSECA, apresentam uma classificação para as idéias envolvidas no conceito de número racional. Apontam para a idéia de fração como medida, em que encontramos as frações de uso mais comum que estão relacionadas à metade (1/2), a terça parte (1/3), a quarta parte (1/4), etc, e a idéia de fração como comparação entre parte-todo.

A concepção de “fração como medida feita como subunidades dos inteiros”, é definida e utilizada em situações nas quais é preciso expressar o tamanho de algo menor do que uma unidade que já foi pré-estabelecida.  A “fração como quociente ou como divisão indicada” configura ação em que a fração é o resultado de uma divisão. A “fração como razão” é utilizada para expressar índices comparativos, índices que expressam escalas, na comparação de grandezas de naturezas diferentes e idéia de proporcionalidade. Por sua vez, a idéia de “fração como operador” está relacionada à multiplicação e traz para o aluno a dificuldade para perceber que nem sempre a multiplicação traz como produto um número maior, fato sempre notável no contexto dos números naturais, os números de contar.

Para as autoras, o trabalho com os números racionais deve ser abordado desde as séries iniciais de ensino fundamental com as várias interpretações para a representação fracionária, pois é através da experimentação e do convívio com esses conceitos que se dá início ao processo de construção de número racional.

Para proporcionar uma aprendizagem significativa, Valera (2003) acredita que deva haver no ensino desse conteúdo uma visão integrada dos números racionais, o uso de materiais concretos e manipuláveis na realização das diversas atividades bem como questionamentos sobre as metodologias que tem sido utilizadas e a escolha de conteúdos relevantes e prioritários para o ensino dos números racionais de forma a contribuir para o ensinar e aprender.

Ao propor problemas com os números racionais é possível perceber que os alunos não conseguem resolvê-los além de não compreender e identificar as informações presentes no enunciado do problema. Essa dificuldade mostra que os alunos não incorporaram o conceito de fração, apenas memorizaram.

Inicia-se o estudo das frações apresentando o conceito já pronto sobre esse conteúdo. Geralmente, é dada toda definição do que é fração, o que são os numeradores e denominadores, como se faz a leitura de uma fração. Depois prossegue se com os cálculos sobre frações de um número, quando são apresentadas aos alunos as regras e as técnicas utilizadas para fazer os cálculos, seguidas de vários exercícios de fixação. Passa-se então ao treinamento sobre como simplificar frações e como achar o MDC (Maximo Divisor Comum) e o MMC (Mínimo Múltiplo Comum), após um exaustivo tempo destinado a aprendizagem dessas técnicas ensina-se as técnicas operatórias com frações (adição, subtração, multiplicação e divisão) e por último exige-se que os alunos resolvam problemas com dados fracionários.

Existe uma preocupação em que o aluno aprenda os termos de uma fração. Como exemplo, temos as denominações atribuídas às frações: próprias, impróprias, aparentes e mistas.  Essa terminologia, no entanto, só é ensinada para fins de classificação de frações, mas não leva o aluno a compreensão das diferentes formas de representação das frações. Muitos livros didáticos utilizam as seguintes definições para as diversas classificações de frações:

· Fração Própria: é a que tem numerador menor que o denominador. Por isso, ela vale menos do que 1. Exemplo: ½, 3/8, 4/6, etc.

· Fração imprópria: é a que tem numerador maior ou igual ao denominador. Por isso, ela vale 1 ou mais que 1 inteiro. Exemplo: 13/5, 3/2, 5/3.

· Fração aparente é a que tem numerador divisível pelo denominador. Por isso, ela vale como um número natural. Exemplo: 3/3.

· Fração não-aparente: é quando o numerador da fração imprópria não é divisível pelo denominador. Exemplos: 9/5, 7/2, 5/3.

· Fração mista: é toda fração maior que 1 inteiro e que pode ser decomposta em uma parte inteira e uma parte fracionária. Exemplo: 1 ¾.

· Fração equivalente: são frações que têm o mesmo valor. Exemplo: 1/3 é equivalente a 2/6.

As definições sobre os diversos tipos de frações, além de não fazer sentido para o aluno, trazem conceitos abstratos e de difícil compreensão. Está claro que o aluno não compreende esses termos apenas os memoriza e os reproduz em exercícios propostos em sala de aula. Não que esses termos não possam vir a ser conhecido pelos alunos, mas é preciso um trabalho de construção de conceitos primeiramente e não de memorização. Mediante um trabalho significativo com frações, o aluno pode conhecer esses termos, mas não precisa memorizá-los, nem reproduzi-los, apenas saber da sua existência, pois essa maneira tradicional de organizar a matemática, em que há preocupação apenas com os conceitos e dados científicos, faz parte do modo de pensar dos matemáticos, presentes numa concepção internalista da matemática que privilegia a metodologia da ciência. Um dos desafios do ensino da matemática nas escolas é romper com essa concepção internalista, ou seja, a matemática pensada e organizada pelos matemáticos, e que ainda encontra raízes profundas no ensino dessa disciplina e construir uma concepção externalista, pensando em outras formas de organizar o currículo, preocupadas com a matemática do cotidiano e principalmente com a metodologia do ensino.

Deve se privilegiar no ensino da matemática o hábito de pensar, cultivar idéias bem como a busca pela compreensão de conceitos e de suas propriedades. Recitar a tabuada  ou mesmo efetuar cálculos complicados saio ações que levam os alunos a adquirirem simplesmente uma habilidade mecanizada

Para Dante a matemática tem sido considerada uma ciência exata que não admite “meio certo” (1987, p.33), e isso é um dos motivos para punir a criança quando essa comete erros. Esse modo de ver e conceber a matemática como uma ciência exata (que não admite erros) leva a atitudes exageradas do tipo “você deve fazer isso; “pense assim”; “não a tempo a perder é preciso cumprir o programa” (DANTE, 1987).

Romper com essa concepção internalista da matemática significa dar ênfase a um ensino mais intuitivo e menos formal, que possa estabelecer conexões com outras áreas do conhecimento.
Assim resume-se abaixo algumas mudanças que devem ocorrer no ensino da matemática sob o ponto de vista de Dante (1987, p.34-35). Segundo ele deve haver mais ênfase:

· Nas idéias matemáticas;

· Nos porquês, significado do que se faz;

· Pense um pouco sobre isso;

· Processo usado para a obtenção dos resultados;

· Incentivo a criatividade, curiosidade, iniciativa e exploração;

· Compreensão;

· Ensino mais intuitivo, menos formal;

· Situações-problema que envolvam significativamente o aluno;

· Experiência acumulada do dia-a-dia;

· Ensino interligado com outras áreas do conhecimento.

Menos ênfase:

· Linguagem e simbolismos;

· Regras e esquemas;

· É assim que se faz;

· Resultados;

· Repetição e imitação

· Pressa e impaciência que levam a simples mecanização;

· Formalismo e abstrações precoces

· Operações rotineiras;

· Ensino desligado da vivência do aluno;

· Ensino isolado no currículo.

A visão estagnada dos conteúdos e a forma linear como são ensinados causa prejuízos na aprendizagem dos alunos. Um exemplo disso, é que após todo um trabalho com frações em sala de aula, os alunos ainda continuam utilizando expressões como “metade maior” e “metade menor”, mostrando a não significância e relevância diante dos conteúdos aprendidos.

O que adiantou todo o tempo dispensado à aprendizagem dos números fracionários, se os alunos não conseguirão trabalhar com esse conteúdo posteriormente? Os conteúdos quando são memorizados acabam por serem esquecidos com o passar do tempo, o que pode se dizer que a aprendizagem não ocorreu. E observamos as dificuldades enfrentadas pelos alunos de 5ª à 8ª série, para compreenderem os números fracionários, pois com o passar das séries esse conteúdo vai se tornando cada vez mais abstrato e complexo. Como os alunos não construíram o conceito de fração e as idéias iniciais que fundamentarão o trabalho dos anos seguintes, não conseguem avançar, gerando o fracasso escolar.

Embora a representação fracionária e decimal dos números racionais sejam conteúdos desenvolvidos nos ciclo iniciais, o que se constata é que os alunos chegam ao terceiro ciclo sem compreender os diferentes significados associados a esse tipo de números e tampouco os procedimentos e cálculo, em especial os que envolvem os racionais na forma decimal. (BRASIL, 1998, p.100 e 101).
Uma dificuldade apresentada por muitos alunos é compreender as frações maiores que 1 inteiro, denominadas de frações impróprias. Essa dificuldade é decorrente da ênfase no trabalho com as frações que representam parte de um todo, deixando de lado o trabalho com as outras interpretações de frações. Quando o aluno, por exemplo, se depara com o seguinte problema: “Uma família pediu dois bolos do mesmo tamanho, ambos cortados em 8 fatias iguais. Do primeiro comeram 5 fatias, e do segundo comeram 6 fatias. Que fração corresponde ao total de bolo que foi comido” ? É muito comum a resposta 11/16, quando na verdade a resposta certa seria 11/8. O erro cometido pelo aluno pode ser considerado um erro construtivo, pois se analisarmos a pergunta “Que fração corresponde ao total de bolo que foi comido?”, veremos que o aluno pensou certo, pois o total de fatias é 16. Isso mostra que o aluno já construiu a idéia de fração como relação entre partes e todo, porém é possível perceber que ainda não construiu a idéia de fração como medida. No caso do problema acima a unidade de medida é o bolo dividido em 8 fatias iguais, portanto em um bolo, de 8 fatias foram comidas 5, ou seja, 5 partes de 8, e no outro de 8 fatias foram comidas 6, ou seja, 6 partes de 8, assim o total de fatias comidas foi de 11/8. Observe a ilustração abaixo:

Os dois bolos



É preciso que desde o início do trabalho com frações o professor proponha atividades em que o aluno tenha que lidar com essas diferentes interpretações de fração. Assim pode propor atividades com a idéia de fração como medida. Como exemplo, temos o seguinte problema: “Dividir 5 folhas de sulfite entre 2 crianças. Qual fração da folha cada criança vai receber?”

Por meio de papel sulfite ou até mesmo papel dobradura, o professor pode distribuir as folhas para os alunos e pedir para que tentem resolver o problema individualmente ou em grupos. As possíveis soluções para o problema serão:

1ª solução:
A            B                A           B             A           B             A            B             A         B
Dividindo cada uma das folhas entre as duas crianças, cada criança recebe metade de uma folha. Ao todo cada criança receberá 5/2, ou seja, 5 metades.

2ª solução: 


 A                          A                        B                        B                       A          B

Cada criança poderá receber 2 folhas inteiras, mais a metade de uma folha. Assim cada criança receberá 2 ½ .


Com esse problema o professor introduz ao aluno a idéia de fração como medida, já trabalha com frações impróprias (que tem numerador maior que o denominador) e também explora o conceito de fração mista, mostrando que um mesmo problema admite soluções diferentes e que a fração 5/2 é igual 2 ½. Desse modo, o aluno não precisa decorar termos de fração, mas mediante esse tipo de atividade vai construindo as diferentes idéias relacionadas à fração.


O estudo dos números racionais tem seu início na 3ª série do ensino fundamental. Nessa série são introduzidos as primeiras noções e cálculos com os números fracionários, que são aprofundados e ampliados na 4ª série. Porém, ao se pensar na aprendizagem dos números fracionários, já nas primeiras séries, atividades que explorem os conceitos das divisões preparam as crianças para o mundo dos numeradores e denominadores que conhecerão mais tarde (REVISTA ESCOLA, 2004, p.36). As crianças podem trabalhar desde muito cedo, com noções que fundamentam o conceito de fração. Essas noções quando são bem exploradas nas séries iniciais servem de base para a compreensão de algumas idéias relacionadas à fração (REVISTA ESCOLA, 2004). Como exemplo, podemos citar o trabalho com a divisão na 1ª série que ajudará o aluno a formar o conceito de partes de um todo, necessário para o estudo da fração.

Para Smole (2004) compreender os significados da divisão, como ela é realizada, o que representa o resto, “são aspectos que ajudarão a criança a se familiarizar melhor com os números fracionários” (REVISTA ESCOLA, 2004, p.37).

As noções e os conceitos sobre fração vão se construindo no aluno à medida que ele tem a oportunidade de desenvolver atividades significativas utilizando diferentes tipos de materiais concretos, com a orientação do professor, enfrentando desafios, pensando e repensando sobre as atividades desenvolvidas, discutindo as dúvidas. E isso não acontece do dia para a noite, é necessário um tempo de preparação e investimento. Investimento esse, que pode ter início nas séries iniciais do ensino fundamental, afinal o aluno não precisa esperar a 3ª série para conhecer as frações, fora da escola ele ouve falar em metade, terça e quarta parte e vê a escrita fracionária sendo utilizada socialmente. O aluno pode conhecer as frações na 1ª série, mesmo sem saber representá-las, porém, a sistematização desse conteúdo e a aprendizagem da escrita fracionária só se darão na 3ª e 4ª série, quando as idéias já estiverem amadurecidas.  
1.3 Aspectos teórico-metodológicos

A busca dos problemas em relação às dificuldades de aprendizagem em matemática e as possíveis soluções para reverter o quadro que remete a baixa qualidade do ensino da matemática na maioria das escolas brasileiras requerem uma atenção maior em verificar como vem se processando o ensino dessa disciplina nas escolas e a conscientização da importância da matemática na vida de cada aluno.

Aprender matemática significa mais que aprender técnicas ou memorizar regras é além de tudo interpretar, construir ferramentas conceituais, criar significados, sensibilizar-se para perceber problemas tanto quanto preparar-se para equacioná-los ou resolvê-los, desenvolver o raciocínio lógico, a capacidade de conceber, projetar, transcender o imediatamente sensível (SÃO PAULO, 1992).

É importante, pois que para alcançar toda essas habilidades matemáticas ocorra aprendizagem por parte dos alunos. Aprender significa tomar para si um conhecimento que se traduzirá em habilidades adquiridas. É por isso que as atividades propostas pelo professor em sala de aula têm que ser significativas a fim de promover a aprendizagem. Ao privilegiar um ensino que dê a oportunidade ao aluno de participar do processo de aprendizagem de forma ativa e dinâmica, a partir de diferentes tipos de experiência, que o leve a construir significados, este, por sua vez, é capaz de atribuir mais sentido as atividades realizadas, constituindo um agente do seu processo de aprendizagem.

Este estudo se norteará a partir da idéia de que a aprendizagem da matemática se dá através da construção de significados, conceitos e na aquisição de conhecimentos O tratamento do tema frações nas séries iniciais do ensino fundamental deve estar baseado em tal concepção.

A pesquisa vai encontrar na fenomenologia as bases teóricas para sua fundamentação. Ao analisar o conteúdo das entrevistas buscou-se compreender o conceito que os professores têm formulado sobre as frações e como eles trabalham esse conteúdo em sala de aula. É preciso penetrar no universo conceitual dos sujeitos para poder entender como e que tipo de sentido eles dão aos acontecimentos e as interações sociais que ocorrem em sua vida diária. 

Sendo a entrevista um dos instrumentos utilizados na coleta de dados, a escolha pela entrevista semi-estruturada é a que melhor se adapta a análise do problema em questão. Ao seguir um roteiro não rígido que apresentou grande flexibilidade, a entrevista fez-se mediante um diálogo estabelecido entre entrevistado e entrevistador, na busca da compreensão do pensamento dos professores sobre o ensino e aprendizagem dos números fracionários nas séries iniciais do ensino fundamental.

Para ANDRÉ e LÜDKE (1986) nas entrevistas semi-estruturadas em que não há a necessidade de seguir uma ordem rígida de questões, o entrevistado tem uma liberdade maior para falar sobre o tema, com base em informações que detém, partindo de sua visão sobre o assunto e que para os autores constituem a verdadeira razão da entrevista.

Junto à entrevista a análise documental vem complementar as informações, ao apresentar propostas de trabalho com os números fracionários em sala de aula, que parte de uma visão externalista da matemática, em que há preocupação com os métodos e com a metodologia empregada para tal ensino, bem como os recursos didáticos utilizados, a fim de que o ensino dos números fracionários esteja baseado numa concepção de formação de conceitos.

É importante, pois, salientar que a aprendizagem de qualquer conteúdo por parte do aluno requer uma fase inicial exploratória e concreta. Antes de adquirir abstrações e generalizações matemáticas a criança precisa manipular e visualizar diferentes tipos de materiais, trabalhar com diferentes situações e problemas que o levem a adquirir abstrações posteriores. Essa fase exploratória e concreta é fundamental para a construção de significados e a formulação de conceitos sobre os números fracionários.

Ao iniciar o ensino dos números fracionários, é preciso repensar em práticas, métodos, metodologias e que estratégias de ensino utilizar na abordagem desse tema. Uma reflexão sobre os métodos e as metodologias a serem empregadas é essencial para definir o ponto de partida e o ponto de chegada no ensino e aprendizagem desse conteúdo.

Fundamentar um trabalho com frações requer tempo e preparação. Não se pode exigir que logo de início, nas primeiras atividades, por exemplo, o aluno compreenda o que é fração. Identificar frações, saber representá-las e escrevê-las, são noções que vão se construindo à medida que o aluno trabalhe com materiais que o permita fazer essas construções. Propor situações em que o aluno é levado a fazer subdivisões de um mesmo inteiro, comparações entre essas subdivisões, problemas de divisão em que o resto às vezes pode ser subdivido, às vezes não, são exemplos de atividades que se bem exploradas no início, leva o aluno a reconhecer e utilizar a escrita dos números racionais, ainda que de forma não convencional. É muito comum nesse momento a criança errar. O erro não deve ser visto pelo professor como um fracasso ou incapacidade do aluno, mas como um processo de transição que põe o aluno em contato com um outro tipo de escrita ainda não utilizada: a escrita dos números racionais.

Nesse momento o acompanhamento do trabalho realizado pelo aluno é de fundamental importância para o professor que deve ser o mediador dessa aprendizagem. Ele vai diagnosticar por meio da avaliação do processo de ensino e aprendizagem, quais os avanços apresentados pelo aluno e quais dificuldades persistem na aprendizagem dos números fracionários, propondo atividades e pensando em metodologias adequadas na aquisição de novos conceitos.










� Existem vários tipos de problemas. Deve-se atentar para o fato de que muitos dos ditos “problemas”, são na verdade meros exercícios.





